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RESUMO 

0 pnzÂzntz tnabaíko teve. como faimJU.da.dz dztznminan a compoòição $p't&$tàe4 V OÒ Zn 

diczA de agnzgazao dab zòpzcieÃ> áa fizgzvizhaoão natunaZ. dz. urna. ^Zonzòta tnopioal úmida da 

nzgião dz Manam, òob quaX/io nZvziò dz zx.pZofm.oao. Pzloò nzAultadoò obòznvou-òz a in-

^Z.uzncia dot, X/uztamzntob no numzfio total dz ZndivZduoA ζ no numzfio dz indivZduoò ροκ claâ 

4e de tamanho. A (,Zofiz&ta zòtudada compn.ze.Yidw 291 zòpzcizb, 169 gznznoò ζ 56 faamZtiaò 

botcòiicaò. A tzAtzmunha aph.zozn.toa o mznoh. númeAo dz z-bpzci-Zò. 0t> vaíonzò do gn.au dz ko_ 

mogznzA.dadv ζ Quoclzntz dz miòtuAa dz Jzntàch tamban zv^dzncianam uma alta hztzhogznzi-

dadz, òzndo a tzòtemunm maio hztznogznza. A& {amZlAOi, pnzdominantzA ^onam: Ba'ucAa-

'ΐζαζ, Annonaczaz, Violaczaz, MzZaétomataczaz ζ Rubiaczaz. ΑΛ faatnZlÃaò maio nizaò zm ZÃ_ 

pzcxzé faonam: CazAoZpiniaczaz, Sapotaczaz, Launaczaz c Mimoòaczaz. 0 índicz dz Tn.ack.zh. 

& Bniòclilz apnzòzntou maicn númzho de zòpícizò aqnupadaò no& 4 tnatamzntoà, jã\ o Zndicz 

dz Payandzh. apnzòznt.ou maion numzfio dz Zòpzcizò não aghupada-í>. 

INTRODUÇÃO 

A Amazônia ocupa cerca de 40¾ do território nacional, sendo caracterizada pela am 

pia variabi1 idade de espécies florestais. Sua cobertura florestal tem sido alvo de uma 

exploração desordenada e se)et Uva em face da demanda por espécies de alto valor comer­

cial. 

A fragilidade do ecossistema e a constante interferência humana impõem a necessi­

dade de estudos sobre a composição flor'stica e o gregarismo de espécies para assegurar, 

através de projetos de manejo, a reposição de áreas exploradas. 

Trabalhos sobre a composição fl or fs t i ca e o gregarismo da regeneração natural em 

florestas tropicais sao escassos. Essas informações sao importantes para fornecer sub­

sídios para projetos de manejo e enriquecimento do povoamento florestal com espécies de 

valor econômico. 

(*) Parte do trabalho de dissertação do primeiro autor - Curso de Mestrado em Manejo 
Florestal - Convênio INPA/FUA. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus-AM. 
(***) Universidade Federal do Paraná - Curitiba-PR. 
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Segundo Fino) (1969), é caracterizada como regeneração natural todas a s p l a n t a s s U 

periores a 10 cm de altura e DAP inferior a 10 cm. Entretanto, Rollet (1969) considerou 

todos os indivíduos com DAP inferior a 5 cm. 

A composição florística pode ser caracterizada pelo quociente de mistura e pela 

agregação das espécies. Referente ao quociente de mistura, Lamprecht (1962) citou que 

esse parâmetro expressa a composição florística das florestas através da medição da in­

tensidade de mistura. 

0 quociente de mistura é a relação entre o numero de espécies e o número total de 

plantas que ocorrem num povoamento e segundo Fòrster (1973) foi introduzido por Jentsch 

em 1 9 1 1 ; por isso é usualmente chamado de quociente de mistura de Jentsch. 

Uma comunidade ou associação vegetal deve ser caracterizada com a suficiente exa­

tidão para permitir sua identificação em qualquer momento e poder compará-la com outras 

comunidades semelhantes. 

No caso de flotesta tropical úmida, Budowski ( 1951 ) indicou que as espécies que Ify 

tegram as diferentes etapas de sucessão apresentam características definidas em sua dis 

tribuição; estes padrões de distribuição sao resultantes de vários fatores como clima, 

solo, relevo e geologia. 

Payandeh (1970) afirmou que, devido a dificuldade da análise da distribuição espa 

ciai ou do agrupamento das espécies tropicais, os métodos mais comuns são os que se ba­

seiam na suposição de que as plantas ocorrem em grupos e em determinada di st r i bu i çao por 

espécie. São chamados métodos de quadrado e distância. 

Um método de quadrado para medir o grau de agregação de indivíduos é o índice de­

senvolvido por M c . Guiness (1934) e leva em consideração as relações entre freqüência e 

dens i dade. 

Fracker & Brischle (1944) também usaram a relação existente entre freqüência e den 

sidade para determinar o índice de agregação das espécies. 

Payandeh (1970) afirmou que os resultados obtidos pelo método dos quadrados são vá 

lidos, práticos, fáceis de aplicar e de confiabilidade estatística, porém pode existir 

uma variabi1idade com o tamanho do quadrado. 

Heinsdijk ( 1961) trabalhando com espécies da região amazônica, observou que a d\s_ 

tribuição de muitas dessas espécies aproxima-se do padrão da distribuição de Poisson,com 

exceção quando havia um elevado número de espécies na amostra. 

No presente trabalho estudou-se a composição florística e o gregarismo da vegeta­

ção de uma floresta tropical úmida de terra-firme, um ano apos ter sido explorada em di 

ferentes intensidades de desbastes em relação ã área basal. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 presente trabalho foi realizado na área do projeto de "Avaliação da Biomassa Le 

nhosa e Manejo Florestal para Fins Energéticos" (INPA/DST, 1983), situado no núcleo de 

Apoio da ZF-2 da Estação Experimental de SJ lvicultura Tropical era Manaus. Esta á r e a em 
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estudo está localizada em zona equatorial úmida, possui um regime térmico bastante ele­

vado e uma alta precipitação anual. 0 tipo climático ê A W na classificação de Kõppen. 

A vegetação desta Região é denominada como mata tropical úmida por Ducke ε Black (195*0 

e floresta latifoliada equatorial por Romariz ( 197*0. 
0 experimento foi constituído por k tratamentos, variando-se as intensidades de 

duçao de densidade em relação a área basal das espécies potenciais para produção de ca_r 

vão vegetal, conforme a Tabela 1 . 

Tabela I. Caracterização dos tratamentos. 

Tratamento Redução da 
Dens i dade 

DAP Limite (cm) Número de Arvores 
Reti radas 

Volume Real dos Fus 
tes Retirados 

( m V b a ) 

1 TESTEMUNHA 

2 25¾ da área basal DAP > 52 9 ^9,00 

3 50¾ da área basal DAP > 33 1 7 ^ ,56 

75¾ da área basal DAP > 20 109 197 ,05 

Fonte: 19 Relatório do Projeto da Biomassa Lenhosa e Manejo Florestal para fins Energé­
ticos (INPA/PETROBRAS, 1983). 

Os efeitos dos tratamentos foram avaliados sob os seguintes aspectos: 

Vegetação da regeneração natural e amostragem 

A avaliação da regeneração foi realizada 1 ano apôs a realização do corte seleti­

vo. Os resíduos da exploração foram deixados, sendo retirado apenas as toras e galhos 

grossos. 

Os dados foram coletados utilizando-se a amostragem sistemática em faixas cortan­

do toda a população. Para cada tratamento (área de 1 ha) foram utilizadas 9 parcelas 

de 2 χ 100 m , plotados paralelamente em intervalo de 10 metros. Dentro destas parcelas 
estão 10 unidades primárias (2 χ kO m) e 50 unidades secundárias (2 χ 2 m ) . 

A classificação da regeneração natural seguiu a recomendação de Higuchi et al. 

(1985) conforme a Tabela 2 . 

Tabela 2. Classificação da regeneração natural. 

Símbolo Classe de Tamanho Amplitude de Classe 

Plântula 

Muda 1 

Muda 2 

Estabeleci da 

Η < 50 cm 
50 cm < Η < 150 cm 
150 cm < Η < 300 cm 
Η > 300 cm e DAP < 5 cm 

Η = Altura total da planta. 

Composição florist i ca ... 



Composição florística e índices d e agregação 

A composição florística foi avaliada pela distribuição do número de índívíduos por 

espécies e famílias que ocorreram na área pesquisada, comparando-as em cada parcela dos 

diferentes tratamentos, 

0 quociente de mistura de Jentsch foi calculado do seguinte modo: 

Q.M. Jentsch = número de espécies/número de indivíduos. 

0 grau de homogeneidade foi calculado pela fórmula utilizada por Laboriau δ Matos 
Filho (1984): 

Η = ^ x ~ ^ n onde: Η = grau de homogeneidade 
ΣΝ 

Σχ = número de espécies com 80 a 100¾ de 

freqüência absoluta 

Σγ = número de espécies com 0 a 20¾ de fre 

qúência absoluta 

Ν = número total de espécies 
η = número de classes de freqüência 

Usou-se o índice Mc Guiness (1934) para avaliar o grau de agregação das espécies, 

calculado pela fórmula: 

, „ . n / . , η n ° total de plantas por espécie I.G.A. = D/d, onde D = 0 ; r , , — ^ ; E 

n9 total de plantas examinadas 

d = -In (1 - γ ^ ) 

ρ n9 de parcelas em que ocorre a espécie χ 100 
n° total de parcelas examinadas 

I.G.A. = índice do grau de agregação 

D = densidade observada 

d = densidade esperada 

f = freqüência 

In = logarítmo neperiano 

0 índice de Fracker & Brischle (1944) foi calculado do seguinte modo: 

Κ = (D - d ) / d 2 onde: Κ = índice de agregação 

D = densidade observada 

d = densidade esperada 

0 nível de agregação foi estimado pelo índice de Payandeh (1970) calculado pela 

seguinte fórmula: 

ρ _ onde: Ρ = índice de agregação 
S 2 = variãncia do número de plantas por unida-

x de de amostra 
x = média do numero de plantas por unidade de 

amostra 

Vi e i ra & Hosokawa 



RESULTADOS Ε DISCUSSÕES 

Vegetação da regeneração natural 

0 número de indivíduos variou entre parcelas e tratamentos, como m o s t r a a Tabela 3« 

Tabela 3- Auxiliar para análise de variáncia; número de indivíduos por parcela nos po­voamentos, 1 ano após diferentes níveis de redução de densidade. E.E.S.T. 
INPA/MANAUS. ]$&§. 

75¾ 

1 7 ^2 968 671 1 .298 
2 680 558 527 851 
3 767 83Ί 776 982 
S 789 701 732 1 . 1 1 7 
5 689 680 82*+ 665 
6 933 563 627 1.59** 
7 7 1 5 1.027 581 1 .2*4*4 
8 932 757 386 9*+9 
9 8A6 817 50*4 1.018 

Total 7 .093 6.905 5.628 9 . 7 2 3 

788 767 625 I.O8O 

A análise de variáncia detectou pelo menos um contraste significativo entre os tra_ 

tamentos, a nível de 1 % de probabilidade, pelo teste F (Tabela *4) . 

Tabela *». Análise de variáncia para o número de indivíduos por parcela nos povoamentos, 
1 ano após diferentes níveis de redução de densidade. 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamento 3 98*4.428,00 328.1*»3,00 10,09 ··* 

Resíduo 32 1 .0*40.370 ,00 32.511 , 50 

Total 35 2.02*4.798 ,00 

C . V . (¾) = 0 ,22 

(**) Significativo a nível de 1¾ de probabilidade. 

0 tratamento com 75¾ de redução de densidade apresentou o maior número de indiví­

duos, em seguida vieram a testemunha e o tratamento com 25¾ e por último o tratamento 

com 50¾. Isto deve-se ao fato de que o tratamento com 75¾ de redução propiciou o apare 

cimento de espécies especialistas de grandes clareiras, uma vez que este povoamento está 

sob grandes clareiras artificiais. 

0 número de indivíduos por classes de tamanho no; diferentes tratamentos é demons 

trado na Tabela 5. 



Tabela 5 . Número de indivíduos nas diferentes classes de tamanho em cada tratamento (0¾, 25¾, 50¾ e 75¾ de redução de Densi­

dade). E.E.S.T. INPA. Manaus, 1985. 

CLASSES DE TAMANHO 
TOTAL 

TRATAMENTO Ρ Ε 
TOTAL 

1 nd i ν íduos Espéc ies 1nd ivíduos Espéc ies 1 nd ivíduos Espéci es 1 nd i víduos Espéc i es 1nd i ν íduos Espécies 

Ν % Ν ¾ Ν ¾ Ν Ν ¾ Ν % Ν ¾ Ν ¾ Ν % 

0 5.004 70 ,54 168 86,59 .11)4 15 , 56 139 7 1,64 619 8,72 1 2 5 64 , 4 3 366 5,16 99 5 1 , 0 3 7 .093 194 

25¾ 4.710 5 8 , 2 1 191 84,51 .116 16,16 164 72 , 5 6 654 9,47 142 62,83 425 6 , 1 5 1 1 9 52 ,65 6.905 226 

50¾ 3 . 1 5 7 5 6 . C : 187 76 , 3 2 .731 30 ,75 204 83,26 496 8,81 144 5 8 , 7 7 244 4 ,33 93 37 , 9 5 5.628 245 

75¾ 6.230 64,07 186 82 ,66 2 . 3 6 2 2 4 , 2 9 185 8 2 , 2 2 882 9,07 1 7 1 76 , 00 249 2 , 5 6 98 43 ,55 9 .723 225 

Os dados evidenciaram uma maior representaiividade da classe Ρ (Plântula) em todos os tratamentos estudados. Já! 

a classe Ε (Estabelecida) apresentou menor número de indivíduos. Estes resultados divergem de Carvalho ( 1 9 8 2 ) , pois este au-! 

tor trabalhou em áreas nao exploradas. 

Quanto ao número de espécies, a classe " P " teve maior representaiividade na testemunha e tratamento com 25¾ dej 

redução, devido a perturbação ter sido pequena. Já no tratamento com 50¾ de redução, a classe "M^" foi mais representativa. 

No tratamento com 75¾ de redução, tanto " P " como "M." apresentaram valores bem próximos. 



Composição florística 

Excluindo os cipós e palmeiras foram encontradas 29.349 indivíduos, distribuídas 

em 56 famílias, 169 gêneros e 291 espécies. 

Pela Tabela 6 pode-se visualizar a distribuição das espécies, gêneros e a relação) 

espécie/gênero nos diferentes tratamentos. 

Tabela 6. Numero de espécies, gêneros e relação espécie/gênero nos diferentes níveis de 
redução de densidade, I ano após exploração. Ε.E.S.T./1NPA . Manaus, 1985-

Tratamento Espécies Gêneros Espécie/Gênero 

0¾ 188 I 3 I 1,43 
25% 226 146 1,54 
50¾ 240 146 1,64 

75¾ 223 141 1 ,58 

A testemunha apresentou menor número de gêneros e espécies. Isto deve-se ao fato 

de não ter ocorrido espécies pioneiras como ocorrera nos demais tratamentos. 

A relação espécie/gênero foi maior no tratamento com 50¾ de redução de densidade. 

Na Tabela 7 observa-se as principais famílias em número de indivíduos. 

A família Burseraceae apresentou-se mais numerosa com 3.284 indivíduos. Algumas 

famílias diminuíram o numero de indivíduos conforme aumentou a redução de densidade, 

tais como: Mimosaceae, Lauraceae, Burseraceae e Rubiaceae. Por outro lado, as famílias 

Celastraceae e Melastomataceae aumentaram o número de i nd i ν íduosconforme intensificou-se 

a redução. 

As famílias com maior número de espécies foram: CaesaIρiηiaceae com 23 espécies 

Sapotaceae com 21 espécies, Lauraceae com 20 espécies e Mimosaceae com 18 espécies. 

A Tabela 8 mostra as principais espécies que ocorreram nos diferentes tratamentos. 

Nota-se um aparecimento pronunciado de espécies pioneiras nos tratamentos com mai-

or redução de densidade, tais como: Cupíuba, Tinteiro. Falsa cupíuba, Goiaba-de-anta-ver 

me lha e Ani1. 



Tabela 7· Gêneros, espécies e número de indivíduos das principais famílias que ocorrem nos tratamentos, 1 ano após explora­
ção. E.E.S.T. INPA Manaus, 1985. 

Família Botânica Gênero Espécie Indivíduos por Família Família Botânica 

0¾ 25¾ 50¾ 75¾ 0¾ 25¾ 50¾ 75¾ 0¾ 25¾ 50¾ 75¾ 
1 » 

Total 

Annonaceae 8 9 8 8 9 12 13 12 746 643 615 708 2 . 7 1 2 

Burseraceae 3 3 3 3 5 6 5 6 751 1.906 359 268 3.284 

Caesa1 ρ i η i aceae 8 10 6 9 17 20 16 18 268 2 1 3 188 642 1 . 3 1 1 

Celastraceae 1 1 1 1 1 2 2 1 1 40 256 1 . 1 0 5 1 .402 

Lecyth idaceae 4 5 5 7 8 8 1 1 10 478 248 169 183 1.078 

Lauraceae 4 5 5 7 8 8 1 1 10 778 519 291 234 1 .'822 

Moraceae 7 7 8 6 10 10 10 10 332 286 178 325 1 . 1 2 1 , 

Mimosaceae 5- 7 7 6 1 1 16 15 12 547 410 245 206 1.408 

Me 1astomataceae 4 4 4 4 6 8 9 8 85 114 645 1.551 2.395 

Rubiaceae 5 5 5 5 6 6 6 7 815 604 480 447 2.346 

Sapotaceae 8 9 7 9 1 5 19 19 18 307 390 182 174 1.053 
1 





índices de agregação 

0 quociente de mistura de Jentsch (Q.M.) utilizado no estudo da heterogeneidade 

florística pode ser analisado pela Tabela 9· 

Tabela 9. Quociente de mistura de Jentsch (Q.M.) nos povoamentos, 1 ano após redução de 
densidade. E.E.S.T. - INPA, Manaus, 1985. 

Tratamento 
MÉDIAS DAS PARCELAS 

Tratamento 

Número de Espécies Número de Indivíduos Q.M. 

0¾ 1 1 0 , 6 781 , 1 1 : 7 
25¾ 128,3 7 6 7 , 2 1 :6 
50¾ 1 1 8 , 2 625,3 1 : 5 
75¾ 1 2 8 , 6 1.080,3 1 : 8 

No presente trabalho apenas os tratamentos 0¾ e 75¾ demonstraram alta heterogene^ 

dade, estes valores são próximos do encontrado por Finol (1975) em floresta tropical úm_i_ 

da na Venezuela. 

Pelo grau de homogeneidade, que é a relação das freqüências absolutas das espé­

cies, pode-se saber a homogeneidade ou não de um povoamento, estes valores são mostrados 

na Tabela 10. 

Tabela 10. Valores do grau de homogeneidade (H) nos povoamentos, ) ano após diferentes 
níveis de redução de densidade. E.E.S.T. - INPA, Manaus, 1985. 

TRATAMENTO 

0¾ 25¾ 50¾ 75¾ 

Η - 2 , 6 6 -2,95 - 3 , 0 2 -2,71 

De acordo com os resultados encontrados, a floresta não é homogênea em nenhum tra­
tamento, pois segundo Longhi (1980), quanto mais próximo de 1 for o grau de homogeneid£ 

de, mais homogênea é a composição florística. 

Através dos 3 índices de agregação Payandeh (Ρ), Mc Guiness (I.G.A.) e Fracker & 
Brischle (K) foram calculadas as espécies que ocorreram agrupadas, com tendência ao agru 
pamento e não agrupadas, conforme a Tabela 11. 

Tabela 11. Número de espécies agrupadas, com tendência ao agrupamento e nao agrupada 
nos tratamentos com 0¾, 25¾, 50¾ e 70¾, 1 ano após redução de densidade. 
E.E.S.T. - INPA, Manaus, 1985. 

TRAT. ESPÉCIES 

ÍNDICE ^ S s . 
. Agrun adas Tendência a Agrupar Não A grupadas 

ÍNDICE ^ S s . 1 1 2 1 3 4 1 1 2 1 3 4 1 1 2 I 3 1 4 

Κ 55 73 101 81 50 46 41 48 92 108 107 39 
1.G.A. ?3 9 18 25 92 1 1 8 118 105 93 100 113 100 
Ρ 45 66 74 66 82 89 103 93 153 161 175 163 
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Os valores de Ρ menores que 1,0 indicam não agrupamento das espécies. Os valores 

de Ρ entre I,0 e 1 , 5 indicam tendência ao agrupamento. Os valores de Ρ maiores que 1 , 5 
indicam agrupamento. 

Já valores de Κ entre 0,15 e 1,0 indicam tendência das espécies se agruparem. Valo 

res de Κ inferiores a 0 , 1 5 indicam não agrupamento e valores de Κ maiores que 1,0 indi­
cam agrupamento das espécies. 

0 índice de Fracker & Brischle apresentou maior número de espécies agrupadas e o 

índice de Payandeh maior de não ?agrupadas. 

Quando o índice de Mc. Guiness é menor que 1,0 há uma tendência a distribuição re 

guiar, quando é maior que 2,0 indica agregação. Pelos resultados,este índice apresen­

tou maior quantidade de espécies com tendência ao agrupamento. 

Estes resultados dos índices de agregação concordaram com as afirmações de Alencar 

(I986) que em floresta tropical úmida há uma tendência das espécies ma i s abundantes apre 

sentarem-se agrupadas ou com tendência ao agrupamento. 

CONCLUSÕES 

Houve influência dos diferentes níveis de redução da densidade no número total de 

indivíduos e nas diferentes classes de tamanho. 

A floresta estudada apresentou uma composição florística muito heterogênea, com 291 

espécies distribuídas por 169 gêneros em 56 famílias. 

A relação espécie/gênero apresentou-se diferenciada nos tratamentos. 

A testemunha apresentou o menor numero de espécies, nos demais tratamentos nao hou 

ve diferenças significativas. 

As famílias predominantes na área foram: Burseraceae, Annonaceae, Melastomataceae 

e Rubiaceae. As famílias com maior quantidade de espécies foram: Caesalρίπiaceae, Sapo 
taceae, Lauraceae e Mimosaceae. 

0 quociente de mistura de Jentsch indicou alta heterogeneidade na testemunha e no 
tratamento com 75¾ de redução da densidade; nos demais tratamentos a heterogeneidade foi 

um pouco menor. Os valores do grau de homogeneidade também indicaram que a floresta es_ 

tudada possui alta heterogeneidade. 

0 índice de Payandeh apresentou menor numero de espécies agrupadas e o índice de 

Fracker & Brischle o maior número de espécies agrupadas. 

De modo geral, e m florestas tropicais úmidas as espécies mais abundantes ocorrem 

agrupadas ou com tendência ao agrupamento. 

SUMMARY 

Th,ü> iAioà.k cUmzd to deXeJim-ím the ^to^tí&tie compoò-ction and •òpecÃ.eò aggregation -in 

άίΧϋΛ ^oi the. ncUuA&l Kigenination oh a tn.opi.cat moiAt faotiZAt AM Manau& nagion, managed 
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undzn faoun difafaznznt IzvzJU ofa hatwzJ>ting. Silvicultuna.1 tnzatmzntò pnz&zntzd òomz in-

faluznczt, on -the, total numbzn ofa individual* ani thz numbzn ofa indivialt, peA t>izz claòt,. 

The. falo/uAtic compoòition pnzt>znted with 56 difafaznznt botanical faamilizt, (291 difafaznznt 

òpzcizt within 169 difafazn.znt gznzna). The. contnol plot pn.zt>zntzd the òmallzMt numbzn.ofa 

Apzcizt. The. homogeneity tzveZ and Jzntich mixtuAZ quotient wz/te. v&iy low, i . ζ., the. 

btudizd faonzòt it, hetzn.ogzne.out.. The dominant faamilizt, wznz-. Bum>znaczaz, Annonaczaz, 

[/iolaczaz, MzlaÁtomat&czaz ζ Rubiaczaz. Thz faamilAz* which pnzÁzntzd thz highest òpzcÁet, 

diveJiòity u)znz: Cazt>a.ipinia.czaz, Sapotaczaz, Launaczaz ζ (Aimo&aczaz. Thz Tnackzn & BniA_ 

chlz index pnztzntzd highzh. numbzn o fa clut>tznzd òpzcizt, in all. faoun tAzatmzntb, white thz 

Vayandzh λ,ηάζχ pnzòzntzá highzfi numbzn o fa non-clut>tZAzd t>pzcizt>. 
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